
aula-teatro 16.     a céu aberto

a céu aberto.     as tecnologias de governo sofrem mutações, redimensionamentos e 
reversões.     não há mera evolução ou desenvolvimento.     as variadas formas de governo 
das condutas se valem de atualizações, ativações e reativações, com ampliado uso de tec-
nologias de monitoramento.     olhar.     ser olhado.     mirar.   estar na mira.

hoje, os campos de concentração desdobram-se.     remetem aos guetos, campos de 
concentração e de extermínio nazistas, mas estão reconfigurados nas ruas governadas das 
cidades monitoradas, nos edifícios, nas casas, nos minúsculos espaços da vida.     as tec-
nologias de controle a céu aberto articulam direitos, segurança e distendidas penalizações: 
condutas são governadas, novos modos de controlar.     com elas, irrompem resistências 
surpreendentes, acompanhadas de contra-ataques, capturas e reações conservadoras.   

em meio a incontáveis batalhas nos espaços abertos, a aula-teatro 16 é uma experimen-
tação de corpos livres que ousam enfrentar conservadorismos, empoderamentos e metas 
para um futuro melhor.     corpos que recusam a cultura do castigo e afirmam uma cultura 
libertária: contra punições, repressões, penalizações, pacificações.     a aula-teatro revira os 
monitoramentos que não se reduzem aos controles espaciais de satélites, radares e drones, 
mas que deles se servem para elastificar e amplificar o governo dos espaços — e de quem 
por eles atravessa.    atenta aos fascismos que habitam e solapam as práticas cotidianas da 
democracia, a aula-teatro 16 alerta para o intolerável e situa o insuportável.

 quando os espaços de dentro e de fora parecem rastreados, mapeados, decifra-
dos, um insurgente pode inverter sinais, inventar novas práticas, instaurar novos encontros.     
pessoa livre afirmando a atitude anarquista como fazer libertário.     se é forte e sofisticado 
o que nos pretende governar, é preciso voar livre, rasgar o espaço sem esperar o futuro. ser 
livre no agora, como crianças que se apartam dos juízos transcendentais, brincando e guer-
reando na vida. 

 voo de pássaro que desconhece limites que não o do seu voo, e ousa atravessar 

                                                                                                             o ar. 
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